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1. INTRODUÇÃO

A ervilha (P-c-Jum bativum L.), pertencente ã família Faba-

ceae (Leguminosae) , teve sua origem, de acordo com SHOEMAKER (43),

na Europa, chegando Is Américas, provavelmente, com os primeiros

imigrantes. Ela ê utilizada na alimentação humana na forma de

grãos verdes recem-colhidos ou congelados, na forma de grãos se

cos cozidos, e, como produto industrializado, a partir de grãos

verdes ou de grãos secos reidratados.

0 enlatamento a partir de grãos secos, segundo GIORDANO,

ANDREOLI & CARRIJO (22), é o processo que mais se tem utilizado

no Brasil, correspondendo a cerca de 90% do total de ervilha en

latada. Isto ocorre, principalmente, em virtude dos grãos secos

permitirem a estocagem em silos, sendo utilizados para a reidra-

taçao e enlatamento, conforme o escoamento do produto industria

lizado.

0 Brasil sistematicamente importa ervilha sob a forma de

grãos secos, envolvendo grande evasão de divisas para o exterior.

Atualmente, são gastos, aproximadamente, 8 milhões de dólares com

a importação de 17.000 toneladas do produto/ano, sendo que, desse



total, uma grande parte é destinada ao consumo, através da rei -

drataçao, e o restante, aproximadamente 300 toneladas, utilizado

como sementes (16). Fica evidente, portanto, a grande necessida

de de se aumentar a produção desta leguminosa.

As maiores produções estão concentradas no Sul do país,

destacando-se os estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catari

na. Essa região caracteriza-se por apresentar, durante o perío

do de cultivo, baixas temperaturas e altas umidades, que são con

dições favoráveis a ocorrência da ascoquitose, doença causada pe

Io fungo Aòcockljta sp., que associada ã precipitação pluviométri

ca excessiva, segundo LIBERAL et alii (29), pode reduzir a produ

ção em 70 a 80%, tornando, desse modo, o cultivo da ervilha um em

preendimento incerto. Diante de tais fatos, pesquisas vêm sendo

realizadas com o objetivo de incrementar a expansão desta olerí-

cola para outras regiões do país, a fim de atender ã demanda in

terna e manter um maior equilíbrio nas produções de um ano para

ou tro.

Trabalhos desenvolvidos no Centro Nacional de Pesquisa de

Hortaliças - CNPH, segundo GIORDANO et alii (22), evidenciaram

que o Brasil Central apresenta boas condições climáticas para o

cultivo de ervilha, tendo-se obtido produções médias de, aproxi

madamente, 1.500 kg/ha, além de reduzida incidência de Atcochyta
sp.

A região Sul do Estado de Minas Gerais, por estar situada

;eograficamente'próxima aos grandes centros industrializado;
iS , a-



presentar condições climáticas favoráveis ã produção de ervilha,

no período de inverno, e por possuir extensas áreas de várzeas co

talmente mecanizáv eis , constitui-se numa região com grande poteii

ciai para a exploração desta cultura.

Diante disso, realizou-se o presente trabalho, com o obje

tivo de verificar a viabilidade do cultivo de ervilha em solos de

baixada, no Sul de Minas Gerais, assim como de estudar o compor

tamento de cultivares, épocas, espaçamentos e densidades de plan

tio, sobre algumas características agronômicas da planta de ervi

lha .



2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1. Competição de cultivares

Uma boa cultivar de ervilha destinada ã industrialização

deve apresentar uniformidade de maturação; ser de porte baixo, pa

ra permitir a colheita mecânica; ser resistente ás moléstias; pos

suir grãos verdes claros, para conferir um bom aspecto ao produ

to, mesmo depois do enlatamento; apresentar, ainda, grãos peque

nos com alto teor de açúcar; e ser suficientemente produtiva, nas

condições normais de clima e solo (8, 18, 42, 43).

De acordo com GIORDANO et alii (22), a maioria das culti

vares de ervilha plantadas no Brasil' e importada, destacando-se

a cultivar 'Cobri', proveniente da Argentina, que possui sêmen

tes pequenas. Além dessa cultivar, outras mostram-se promisso -

ras, destacando-se 'Triophin', 'Mikado' e 'Rag 1020'. No Rio

Grande do Sul, maior produtor desta leguminosa, as principais cul_

tivares plantadas, segundo OLIVEIRA (34) e OLIVEIRA, SANTOS & 0-

LIVEIRA (36), são 'Roi des Fins Verts' e 'Resistant Early Perfec

tion' . Entretanto, GIORDANO et alii (22) citam que, atualmente,



tem-se plantado, também, naquela região, as cultivares 'Pacemaker',

'Anoka' e 'Triophin'.

Visando uma melhor adaptação às condições do Sul do Bra -

sil, um grande numero de cultivares e linhagens de ervilha foram

testados em vários ensaios conduzidos, por OLIVEIRA & SANTOS (35),

no município de Pelotas (RS), nos anos de 1968 e 1970. As produ

tividades encontradas mostraram uma superioridade para as linha

gens 1100 - 16, C - 90 e 1100 - 8, quando comparadas com as cul

tivares tradicionalmente plantadas na região, tais como 'Roi des

Fins Verts' e 'Resistant Early Perfection'. Ensaios semelhantes

foram conduzidos por OLIVEIRA et alii (36), no mesmo município,

nos anos de 1970 e 1971. Como os seus resultados ratificaram a-

queles anteriormente encontrados, foram lançadas, pelo Instituto

de Pesquisa Agropecuária do Sul, as três primeiras cultivares na

cionais de ervilha, com as denominações de IAS-1 Morenintia, IAS-2

Elegante e IAS-3 Petroline. Essas cultivares, além de terem uma

produção média de 2206 kg/ha, 2248 kg/ha e 2711 kg/ha, respecti

vamente, apresentaram, ainda, uma boa tolerância a A6c.oe.hyta. sp,

que e o maior problema fitossanitãrio dessa espécie, sob as con

dições climáticas da região Sul do Brasil.

Em Jaboticabal - SP, ABE & CHURATA MASCA CD estudaram o

comportamento das cultivares de ervilha 'Ridana', 'Hidra', 'Mika

do' e 'Trinetto', todas provenientes da Holanda. Os resultados

encontrados mostraram uma melhor performance e tamanho de grãos

para a cultivar 'Hidra', sendo que as maiores produtividades ob-
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tidas foram para as cultivares 'Mikado' e 'Hidra'. A altura de

inserção da primeira vagem para as cultivares 'Ridana', 'Hidra',

'Mikado' e 'Trinetto' foram 19,1 cm; 35,7 cm; 45,4 cm e 53,6 cm,

r espectivamente.

Em estudos realizados durante os anos de 1974, 1975 e 1976,

na região abrangida pela Serra média Fluminense, utilizando as

cultivares 'Asgrow 4683', 'Early Sweet 11', 'Resistant Early Per

fection' e 'Rondo', procedentes dos E.U.A., 'Roi des Fins Verts',

procedente da França, e as cultivares nacionais 'Elegante', 'Mo-

reninha' e 'Petroline', LIBERAL et alii (29) encontraram uma su

perioridade para as cultivares nacionais, com rendimentos médios

de grãos verdes superiores aos conseguidos no Rio Grande do Sul,

região de origem.

Avaliando as cultivares de ervilha 'Alaska', 'Anoka', 'E-

legante' , 'Moreninha', 'Mini', 'Pacemaker', 'Early Perfection 326'

e 'Trojan', no Distrito Federal, ANDREOLI (5) encontrou diferen

ças somente para a cultivar 'Early Perfection*, com uma produção

inferior Is demais cultivares. Apesar das cultivares 'Anoka',

'Trojan' e 'Mini' serem equivalentes as demais, foram as que a -

presentaram as maiores produções, com a média de 1600 kg/ha, com

destaque especial para a cultivar 'Mini', que apresentou, também,

maior número de vagens por planta, maior numero de sementes por

vagem, além de menor tamanho de grãos, o que confere ao produto

grande valor industrial.



Em trabalhos semelhantes desenvolvidos durante os anos de

1978 e 1979, ANDREOLI (6) encontrou melhores respostas para as

cultivares 'Anoka', 'Mini', 'Triophin', 'Petroline' e 'Filby',

com uma produção média de 2498,5 kg/ha.

Bons resultados foram obtidos por VAZ , CHENG & PEDROSA

(47), em Lavras (MG), com as cultivares 'Asgrow' e 'Otome', as

quais apresentaram bons rendimentos, evidenciando, assim, boas

perspectivas para a produção desta leguminosa na região.

2.2. Efeitos de épocas de plantio

Para que uma cultivar expresse seu máximo potencial produ

tivo, ela deve ser cultivada em uma região que possa satisfazer,

da melhor maneira possível, as suas exigências hídricas, térmi -

cas e fotoperiõdicas . Para tanto, há necessidade de se determi

nar, para cada cultivar e para cada local, a melhor época de se-

meadura.

A ervilha e uma planta de clima temperado, que pode ser

cultivada em regiões próximas do Equador, sempre que uma maior ai

titude corrija a latitude desfavorável (11, 18, 22, 42).

Suas sementes, conforme cita FILGUEIRA (.18), germinam bem,

mesmo quando submetidas a baixa temperatura, bastando, para isso,

3 a 4°C. Po rem, RINCON (42) afirma que a germinação é máxima a

18°C.
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De acordo com GIORDANO et alii (22), as plantas de ervi -

lha necessitam, para um bom desenvolvimento, de temperaturas ame

nas, durante todo seu ciclo; uma vez que, sob temperaturas diur

nas superiores a 30°C, por vários dias consecutivos, ou sob con

dições de geada, pode haver uma grande redução na produção, em

virtude, principalmente, da queda de flores e vagens.

A faixa ideal de temperatura para o desenvolvimento da cul

tura, segundo Brouwar, citado por GALRÃO et alii (21), encontra-

se entre 12°C e 18°C. Entretanto, CASSERES (11) menciona 15°C a

18°C, com máximas de 21°C a 24°C e mínimas de 7°C. Para FILGUEI

RA (18), o ideal está na faixa de 7°C a 18°C, porém, a cultura po

de prosperar bem em temperaturas de 15°C a 25°C.

Estudando o comportamento da ervilha em ambiente controla

do, ADEDIPE & ORMROD (3) concluíram que o efeito prejudicial de

altas temperaturas do ar no crescimento da ervilha aumentou com

a idade da planta.

Ao comparar o efeito de variações nas temperaturas diur -

nas/noturnas de 7/4°C a 32/24°C, no crescimento e desenvolvimen

to da ervilha em ambiente controlado, STANFIELD, ORMROD & FLETCHER

(44) encontraram uma taxa de alongamento mais rápida a 21/13°C,

e a máxima altura de planta em uma faixa de temperatura que vari

ou de 16/10°C a 21/16°C. A produção de grãos diminuiu quando as

plantas foram cultivadas em temperaturas superiores a 16/10°C.

Em trabalho semelhante, NONNECKE, ADEDIPE & ORMROD (33) en



contraram uma redução do número de vagens por planta e da produ

ção sob variações de temperaturas mais altas (27/17°C). Porém,

quando as plantas foram cultivadas a 17/7°C, ate a floração com

pleta, e, em seguida, submetidas a 27/17°C, até o final do ciclo,

nao houve efeito sobre a produção de grãos.

De acordo com LAMBERT & LINCK (28), o período de máxima

sensibilidade da ervilha a altas temperaturas encontra-se entre

5 a 10 dias, apÓs a floração completa. Entretanto, KARR, LINCK

6 SWANSON (26) observaram que o período de máxima sensibilidade

variou de 6 a 9 dias, apÓs a floração, em altas temperaturas no

turnas, e 9 a 11 dias, em altas temperaturas diurnas. Esses au

tores observaram, ainda, que altas temperaturas noturnas são mais

efetivas em causar redução na produção.

Alem de altas temperaturas, segundo LAMBERT & LINCK (28), o

tempo de exposição é bastante efetivo em causar redução na produ
çao .

Outros fatores podem, ainda, influenciar, de maneira deci

siva, a produção de ervilha. HUME & KRAMP (24) citam que preci

pitações abundantes, antes da floração, conduzem as plantas a uma

formação excessiva de massa vegetal, em detrimento da produção.
Por outro lado, uma umidade excessiva, a partir da floração, se

traduz era uma perda na produção, em virtude do ataque de fungos.

Estudando o comportamento de ervilha em ambientes contro

lados sob diferentes temperaturas (12, 17 e 25°C), fotoperíodos
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(12 e 18 horas), e intensidade luminosas (21.500 e 43.000 lux),

DOLAN (14) concluiu que o maior crescimento das plantas ocorreu

quando se combinou a temperatura média, fotoperiodo longo e alta &

intensidade luminosa.

De acordo com Aitken & Ivonne, citados por DOLAN (14), as

cultivares de ervilha precoces sao as menos sensíveis ao fotope

riodo, quando comparadas com as de ciclo médio e longo. Segundo

ainda Aitken & Ivonne, citados por DOLAN (14), MARX (30) e REATH

& WITTWER (40), linhagens e cultivares que respondem ao fotope -

ríodo, expostas a dias curtos, exibem um retardamento para a fio

ração.

GALRA0 et alii (21), avaliando diferentes épocas de plan

tio de ervilha, no Distrito Federal, encontraram maiores produ -

çoes para as épocas compreendidas entre 19 de abril a 2 de maio,

embora produções expressivas de sementes fossem obtidas com o re

tardamento do plantio até fins de maio. Por outro lado, REIS &

FONTES (41), durante dois anos de trabalho naquela mesma região,

obtiveram maiores produções entre 19 de março a 15 de abril, em

1977, e 19 de abril a 19 de maio, em 1978. As diferenças desses

resultados são explicadas por PETERS & ROCHA C37), os quais men

cionam que as cultivares divergem quanto ã suscetibilídade ás con

diçoes edafoclimaticas, podendo uma mesma cultivar apresentar di

ferentes rendimentos, com a variação da época, local e ano de

plant io .

Nas condições do Sul de Minas Gerais, FERREIRA & PEDROSA
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(17), estudando diferentes épocas de plantio (22/6, 7/7 e 22/7),

observaram uma redução acentuada na produtividade de grãos, quan

do o plantio foi realizado na segunda e terceira épocas, indican

do, assim, que plantios anteriores ã primeira época deveriam a -

presentar maiores produtividades.

De acordo com a literatura consultada, os poucos trabalhos

executados na tentativa de introduzir a cultura de ervilha, em ou

trás regiões do pais, mostram boas perspectivas, desde que alguns

pontos básicos, como escolha de cultivares, épocas de plantio, a

dubaçao, etc., sejam atentamente observados.

2.3. Efeitos de espaçamentos e densidades de plantio

0 desenvolvimento normal de uma planta resulta da ação dos

seus mecanismos genéticos em interação com os fatores do ambien

te.

Para JANICK (25), ã medida que se aumenta a população de

plantas por unidade de área, um ponto ê atingido, no qual as plan

tas começam a competir por alguns fatores essenciais ao cresci -

mento, resultando em um decréscimo na produção. Enquanto este

ponto nao for atingido, o aumento da população não terá influên

cia na produção de cada planta, e a produtividade aumentará com

o aumento da população. Assim que se estabelecer a competição, o

rendimento de eada planta diminuirá; e o rendimento por unidade

de área estará em função das alterações do rendimento por planta.
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O rendimento da ervilha, segundo STANFIELD et alii (44),

é função do número de vagens por planta, número de grãos por va

gem e peso de grãos. Entretanto, KRARUP & DAVIS (27), citam, o

número de vagens por planta, como o principal componente de pro

dução .

Os poucos trabalhos desenvolvidos no Brasil, relacionando

espaçamentos entre fileiras e produção de ervilha, mostraram ser

possível um incremento na produção de grãos, mediante a redução

do espaçamento entre fileiras até, aproximadamente, 20 cm, segun

do ANDREOLI & FONTES (7), GIORDANO et alii (22), VAZetalii (47).

De acordo com King, citado por GRITTON & EASTIN (23), pes_

quisas desenvolvidas na Inglaterra, durante vários anos, relacio

nando populações e arranjos de plantas, mostraram que em popula

ção de plantas constante, onde se reduziu o espaçamento entre fi

leiras de 60 a 40 cm, houve um aumento de 4% na produção. Quan

do o espaçamento foi reduzido a 20 cm, o aumento passou a ser de

35%. Porém, quando se reduziu o espaçamento de 20 cm para 10 cm,

nao houve diferença significativa para produção de grãos, altura

de planta, altura de inserção da primeira vagem e número de rami

ficaçoe s .

Entretanto, GRITTON & EASTIN C23), estudando diferentes es

pagamentos entre fileiras (9, 18 e 27 cm) e população de plantas

(550.000, 1.100.000 e 1.600.000 plantas/ha), combinados entre si,

encontraram aumentos significativos .na produção de grãos e núme

ro de vagens por planta, com a redução do espaçamento até 9 cm,
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nas maiores populações de plantas. 0 espaçamento nao afetou os

demais parâmetros avaliados, ou seja: número de grãos/vagem, pri

mordios de ovulo/vagem, altura de inserção da primeira vagem e

altura da planta.

No trabalho desenvolvido por WHITE & ANDERSON (49), onde

se utilizaram espaçamentos entre fileiras de 10, 20 e 30 cm e en

tre plantas de 2,5, 5,0 e 7,5 cm, o aumento da produtividade de

veu-se muito mais ã redução do espaçamento entre fileiras, do que

entre plantas na fileira, principalmente quando o sistema de plan

tio se aproximou de um quadrado.

A melhor densidade de plantio, visando a produção de grãos,

de acordo com ANDERSON & WHITE (4), ANDREOLI & FONTES (7) e FON

TES et alii (20), parece estar compreendida em uma pequena faixa

próxima de 100 plantas/m2. Ja GRITTON & EASTIN (23) mencionam

160 plantas/m2, enquanto que CRUZAT, CAFATI & BASCUR (13) e MUR

PHY (32) indicam uma faixa de 72 a 99 plantas/m2. Densidades a-

cima desta faixa nao resultaram em nenhum aumento e ãs vezes,

provocaram a redução na produção de grãos, principalmente sob con

diçoes climáticas úmidas, segundo MURPHY (32).

Vários fatores podem influenciar na escolha da melhor po

pulação de plantas. ST0KER (46), em seus trabalhos, relacionan

do população de plantas sob diversos regimes de umidade do solo,

observou que as populações ótimas de plantas estavam relaciona -

das is condições de umidade do solo, e que a população ótima de

80 plantas/m , sem irrigação, se elevou para, aproximadamente,
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145 plantas/m , quando as irrigações ocorreram na fase vegetati-

va e reprodutiva, e 200 plantas/m", quando as irrigações ocorre

ram somente na fase reprodutiva.

Alem de ter influenciado no rendimento de grãos, o aumen

to da densidade de plantio reduziu o número de vagens por planta,

o número de grãos por vagem (4, 13, 23, 31, 48, 49, 50), e o ta

manho das plantas, conforme trabalhos desenvolvidos por ANDERSON

& WHITE (4) e WHITE & ANDERSON (49). Segundo CRUZAT et alii (13)

e GRITTON & EASTIN (23), o peso de grãos foi pouco afetado; en -

tretanto, elevou-se com o aumento da população.



3 . MATERIAL E MÉTODOS

3.1. Aspectos gerais

Foram conduzidos três experimentos com a cultura da ervi

lha, durante os anos de 1977 e 1978, em áreas da Fazenda Experi

mental Nova Baden, pertencente ã Empresa de Pesquisa Agropecuá -

ria de Minas Gerais - EPAMIG, no município de Lambari.

Lambari está situada na Região Sul do Estado de Minas Ge

rais, a uma altitude de 878 metros, possuindo as coordenadas geo

gráficas V? 45°22 ' de longitude e S21°58'de latitude, EMBRATER

SNIR (15). 0 clima da região, conforme Kõppen, é do tipo Cwb.

0 experimento conduzido em 1977 constou de uma avaliação

de cultivares. Os dois experimentos de 1978 compreenderam o es

tudo do comportamento de cultivares e épocas de plantio e efeito

de espaçamento entre fileiras e densidades de plantio.

0 solo da área, onde foram conduzidos os experimentos,foi

classificado por ANDRADE*, como Gley Húmico. Os resultados das

* ANDRADE, H. Eng9 Agr9, professor do Departamento de Ciências do Solo da
Escola Superior de Agricultura de Lavras - ESAL.
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análises das características químicas das amostras dos respecti

vos solos estão apresentados no Quadro 1.

QUADRO 1 - Resultados das análises químicas de amostras dos so

los (Camada 0-20 cm), retiradas nas áreas de instala

ção dos experimentos, nos anos de 1977 a 1978, no mu

nicípio de Lambari - MG*

Características dos solos

pH (água 1:2,5)

+++ CmE/100 cm3)
Mg'

K (ppm)

P (ppm)

Al

Ca++ + Mg++ CmE/100 cm3)

1977

4.1 AcE**

1.2 A

1,2 B

78,0 A

5,0 B

1978

4,0 AcE**

3,3 A

0,5 B

30,0 B

4,0 B

* Analises realizadas no Instituto de Química John H. Wheelock, do Departa
mento de Ciências do Solo da ESAL.

** Nas colunas, as letras A e B indicam os níveis alto e baixo; AcE indica a
cidez elevada, segundo as recomendações para o uso de corretivos e ferti
lizantes, em Minas Gerais (12).

As precipitações pluviométricas e temperaturas máximas e

mínimas, ocorridas durante o período de condução dos experimen -

tos, encontram-se nas Figuras 1, 2, 3 e 4.
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3.2. Experimento I - Comportamento de cultivares

3.2.1. Caracterização geral do experimento

0 solo da área experimental recebeu uma calagem com 1 t/ha

de calcário dolomítico, 15 dias antes do plantio. Por ocasião do

plantio, efetuou-se uma adubaçao com 1 t/ha da formulação 4-14-8,

acrescida de 10 kg/ha de bórax, no sulco de plantio, em mistura

com o solo. Trinta dias após o plantio, foi realizada uma aduba

çao em cobertura com sulfato de amônio, na dosagem de 150 kg/ha.

As irrigações, quando necessárias, foram feitas por asper

sao, até que as plantas iniciaram o secamento. Mo combate ãs pra

gas, foram feitas pulverizações com produtos fosforados, sempre

que houve necessidade.

0 plantio em sulco ocorreu em 15/4/1977, e a colheita, em

15/8/1977, ocasião em que as plantas encontravam-se totalmente se

cas .

3.2.2. Delineamento, tratamentos e unidade experimen

tal

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ca-

sualizados, tendo como tratamentos oito cultivares ('Mikado',

'Triophin', 'Robusta', 'Cobri', 'Elegante', 'Early Perfection',

'Petroline' e 'Terzier'), com 4 repetições. Cada unidade experi
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mental era formada pelas dimensões de 2,8 m x 6,0 m, contendo

quatro fileiras no sentido longitudinal, espaçadas de 0,70m, com

30 plantas/m linear. As duas fileiras externas e 0,5 m de ambas

as extremidades das fileiras centrais foram consideradas bordadu

ra, restando uma área útil de 7 m . A população máxima possível

foi de, aproximadamente, 43 plantas/m .

3.2.3. Características avaliadas

a) Altura média de plantas, expressa em centímetros, obti^

da medindo-se do colo até a extremidade da haste principal, numa

amostra de 240 plantas da área útil da parcela, quando estas a -

presentavam-se com 50% de florescimento.

b) Numero medio de vagens por planta, obtido de uma amos

tra de 120 plantas, retiradas aleatoriamente dentre aquelas uti

lizadas para a estimativa do parâmetro anterior.

c) Numero medio de grãos por vagem, obtido de uma amostra

de 240 vagens, retiradas ao acaso dentro do total, de vagens das

120 plantas utilizadas em "b".

d) Numero médio de grãos em 100 gramas, obtido através da

média de 4 amostras extraídas do total de grãos produzidos na ã-

rea útil da parcela, quando os grãos apresentavam-se com, aproxi

madamente, 11% de umidade.

e) Produção de grãos secos, expressa em kg/ha, obtida me-
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diante a pesagem da produção total da área útil da parcela, quan

do os grãos apresentavam-se com, aproximadamente, 11% de umida -

de.

3.3. Experimento II - Comportamento de cultivares e épocas

de plantio

3.3.1. Caracterização geral do experimento

Foram incorporadas ao solo da área experimental 2 t/ha de

calcário dolomitico, 30 dias antes do plantio. Realizou-se, tara

bém, uma adubaçao de plantio com 1,5 t/ha da formulação 4-14-8,

acrescida de 10 kg/ha de bórax, obedecendo aos mesmos critérios

adotados no experimento I. Nas irrigações e controle de pragas,

usaram-se os mesmos critérios do Experimento I. Porém, neste ex

perimento, as irrigações não atingiram volumes satisfatórios de

água.

Efetuaram-se os plantios em 7/3, 22/3, 7/4, 24/4 e 9/5 de

1978, enquanto que a colheita ocorreu, aproximadamente, quatro me

ses após o plantio, com pequenas variações de ciclo para cultiva

res e épocas de plantio.

3.3.2. Delineamento, tratamentos e unidade experimen

tal

Utilizou-se o delineamento experimental de blocos ao aca-

I
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. disposto no esquema de parcelas subdivididas, com os trata -

tos sendo formados por cinco épocas de plantio (7/3, 22/3, 7/4,

e 9/5) e quatro cultivares ('Triophin', 'Mikado', 'Robusta'

ibri'), com 4 repetições. Nas parcelas, encontravam-se as e_

de plantio e, nas subparcelas, as cultivares. As subparce

i'as apresentavam as dimensões de 2,5 m x 4,0 ra e continham cinco

fileiras espaçadas de 0,5 m, com 15 plantas/m linear. Conside -

rou-se como bordadura as duas fileiras externas e 0,25 m de am -

bas as extremidades das fileiras centrais, restando uma área ú-

til de 5,25 m2.

Para garantir as 15 plantas/m linear de fileira, fez-se o

semeio mais denso, desbastando-se as plantas, quando estas apre

sentavam-se cora, aproximadamente, 10 cm de altura. A população

áxima possível, após o desbaste, foi de 30 plantas/m .m

3.3.3. Características avaliadas

a) Altura média de plantas, expressa em centímetros, obti

da medindo-se do colo até a extremidade da haste principal, numa

amostra de 70 plantas da área util da parcela, quando estas apre

sentavam-se com 50% de florescimento.

b) Altura média de inserção da primeira vagem, expressa em

centímetros, obtida medindo-se do colo até a inserção da primei

ra vagem, numa- amostra de 70 plantas da área util da parcela, por

ocasião da colheita.
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c) Número médio de vagens por planta, obtido através da

contagem das vagens das 70 plantas, escolhidas em "b".

d) Número médio de grãos por vagem, obtido pela contagem

dos grãos de 80 vagens, extraídas ao acaso das 70 plantas usadas

em b .

e) Número médio de grãos em 100 gramas, obtido seguindo -

se a mesma metodologia usada no Experimento I.

f) Produção de grãos secos, expressa em kg/ha, obtida se-

suindo-se a mesma metodologia usada no Experimento I.

3.4. Experimento III - Espaçamentos entre fileiras e densi

dades de p lantio

3.4.1. Caracterização geral do experimento

A calagem, adubaçao de plantio, irrigações e controle de

pragas seguiram os mesmos critérios usados no Experimento II.

Também neste experimento, as irrigações não atingiram volumes sa

tisfatõrios de água, na época de floração.

Foram feitas, ainda, adubaçoes foliares cora Nitrofoska,

aos 30 e 40 dias, após o plantio.

0 plantio foi realizado em 6/4/78, e a colheita, em 12/8/

78, quando as plantas encontravam-se totalmente secas.
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3.4.2. Delineamento, tratamentos e unidade experimen

tal

0 delineamento experimental usado foi o de blocos casuali

zados, disposto no esquema de parcelas subdivididas, sendo os tra

tamentos formados pela combinação de cinco espaçamentos entre fi

leiras (15, 30, 45, 60 e 75 cm) e três densidades de plantas na

fileira (5, 10 e 15 plantas/m linear), com 4 repetições. Neste

experimento, utilizou-se a cultivar de ervilha 'Triophin' . Nas

parcelas, encontravam-se os cinco espaçamentos e, nas subparce -

Ias, as três densidades de plantio. As subparcelas eram forma -

das por seis fileiras de plantas com 5 metros de comprimento. As

duas fileiras externas e 0,5 m de ambas as extremidades das fi -

leiras centrais foram consideradas bordadura. A área útil de ca

da subparcela e população de plantas máxima possível encontram -

se no Quadro 2.

Com a finalidade de garantir as populações desejadas, u -

sou-se a mesma metodologia do Experimento II.

3.4.3. Características avaliadas

Foram avaliadas as mesmas características do Experimento

II e utilizados os mesmos critérios de avaliação.
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QUADRO 2 - Área útil de cada subparcela e população de plantas

provenientes dos diferentes espaçamentos e densidades

de plantio na cultivar de ervilha 'Triophin' - Lamba

ri - MG, 197 8

Tr a taraentos

Espaçamento Núrt
(cm) planta

ler o

s/ m
de

linear

Área util

m2

15 5 2,4

15 10 2,4

15 15 2,4

30 5 4,8

30 10 4,8

30 15 4,8

45 5 7,2

45 10 7,2

45 15 7,2

60 5 9,6

60 10 9,6

60 15 9,6

75 5 12,0

7 5 10 12,0

75 15 12,0

3.5. Análise estatística

População de
plan tas/m2

33

66

100

16

33

50

12

22

33

8

16

26

6

13

20

Todos os dados coletados foram submetidos a análise de va

riancia, utilizando-se os níveis de significancia de 1% e 5% de

probabilidade, para o teste de F, com as médias comparadas pelo



28

teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. Determinaram-se

as equações de regressão para alguns parâmetros, assim como os

seus respectivos coeficientes de determinação, segundo STEEL &

TORRIE (45), e PIMENTEL GOMES (38).

Realizou-se, também, análise de correlação entre as carac

teristicas avaliadas nos três experimentos.

Para as análises de variancia das características número

de vagens por planta e número de grãos por vagem, efetuou-se a

transformação dos dados em fi .



4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1. Experimento I - Comportamento de cultivares

4.1.1. Altura média de plantas

No Quadro 3, está apresentado o resumo da análise de vari

ãncia dos dados da altura de plantas. Verifica-se que houve e -

feito significativo para cultivares, ao nível de 5% de probabili

dad e .

Conforme os dados apresentados no Quadro 4, observa-se que

a menor altura de planta foi apresentada pela cultivar 'Robusta',

enquanto que a maior altura foi a da cultivar 'Mikado', com uma

amplitude de variação de 44,52 cm. Embora somente a cultivar 'Ro

busta' tenha apresentado diferença significativa, em relação às

demais cultivares, verifica-se que houve uma grande variação, em

termos médios, para a característica em estudo.

A altura de planta é uma característica que assume grande

importância em extensas áreas de cultivo, uma vez que se torna im

prescindível a mecanização da cultura. Portanto, plantas de por



QUADRO 3 - Resumo das analises de variancia (quadrados médios) dos dados referentes

as características avaliadas de oito cultivares de ervilha - Lambari - MG,

1977

Quadrados médios

Causas de „ , ., - -,. „- - . _ -,.
G.L. ., - . Numero medio Numero medio Numero medio , ~ ,

variação Altura media . , . Produção de
, , devagens de gr aos por deeraosem
deplanta , .. ..r , _ ° eraos secos

K por planta** vagem** 100 gramas &

Cu11 i var 746,1 0,43692* 0 ,029 2 4 =

locos 104,19 0,11969 0,00368

Resíduo 21 93 ,55 0,08338 0,00496

CV % 13,82 8,89 3, 27

(*) Significativo, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de F.

(**) Análise feita com dados transformados em Vx •

4498,20 161976,00

168,71 173930,10

2681 , 16 132322,20

10,10 25,51

o



QUADRO 4 - Resultados médios da altura de planta, número de vagens por planta, número

de grãos por vagem, número de grãos em 100 gramas e produção de grãos secos

de oito cultivares de ervilha - Lambari - MG, 1977

Cultivares
Altura de Número de Número de Número de Produção de

planta vagens por grãos por grãos em grãos secos
<cm) planta vagem 100 gramas kg/ha

'Triophin' 67,3a

'Mikado' 85,6a

'Robusta' 41,0 b

'Cobri* 72,3a

'Elegante' 71,6a

'E. Perfection' 76,3a

'Petroline' 81,7a

'Terzier' 64,2a

8,9 bc

8,8 bc

13,5a

12,3ab

7,7 c

12,2ab

9,7abc

12,3ab

4,9ab

4.3 bc

5,2a

4 , 7 abe

4,8ab

4 , 7 abe

4.4 bc

4,1 c

488,8a

561,5a

505,3a

521 ,5a

481 ,5a

562,5a

478,5a

500,0a

1307,0a

1255,5a

1400,3a

1325 ,0a

1257,3a

1389,3a

1833,8a

1608,8a

(*) Médias seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem, estatisticamente, entre si, pelo teste
de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.
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te baixo, que dispensem o tutoramento e não apresentem problemas

de acamamento, sao as mais indicadas. 0 conhecimento desta ca -

racterística pode ter grande utilidade em programas de melhora -

mento genético da espécie.

As diferenças na altura de planta, das cultivares estuda

das, ocorreram, provavelmente, em função do genõtipo próprio de

cada cultivar. Variações como essas também foram encontradas por

CARDOSO, FERREIRA & AGUIAR (10), e ABE & CHURATA-MACA (1), em con

diçoes semelhantes.

4.1.2. Número de vagens por planta

No Quadro 3, onde está apresentado o resumo da análise de

v ariancia do número de vagens por planta, verifica-se significãn

cia para cultivares, ao nível de 5% de probabilidade.

Verifica-se, no Quadro 4, que a cultivar 'Robusta' mos

trou um maior número de vagens por planta, sem, contudo, diferir

das cultivares 'Terzier', 'Cobri' e 'Early Perfection'. A culti

var 'Elegante', apresentou o menor número de vagens, seguida pe

las cultivares 'Triophin' e 'Mikado'. Estes dados podem ter si

do influenciados pelo stand, que não foi determinado no presente

es tudo .

0 numero de vagens, por ser o primeiro componente de pro

dução que se estabelece na planta, de acordo com KRARUP & DAVIS

(27), e o principal responsável pelas variações ocorridas na pro
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duçao. A importância prática disto reside na possibilidade de a

valiar-se, antecipadamente, a produção de grãos, através da afe

rição do número de vagens por plantas. Os resultados deste expe

rimento reafirmam aqueles encontrados por CARDOSO et alii (10),

onde, também, se observou grande variação no número de vagens por

planta, entre as cultivares.

4.1.3. Número de grãos por vagem

0 resumo da análise de variancia do número de grãos por va

gem (Quadro 3) mostra que houve significância ao nível de 5% de

probabilidade para cultivares.

Observa-se, no Quadro 4, que o maior número de grãos por

vagem foi produzido pela cultivar 'Robusta' sem, contudo, dife -

rir, estatisticamente, das cultivares 'Triophin' e 'Elegante',

que também tiveram produção satisfatória de grãos por vagem. Por

outro lado, o menor número de grãos por vagem foi produzido pela

cultivar 'Terzier', embora sendo semelhante Ss cultivares 'Petro

line' e 'Mikado'.

0 número de grãos por vagem é o segundo componente de pro

duçao que ocorre na planta. Esta característica, juntamente com

o numero de vagens por planta e peso de grãos, são os responsa -

veis diretos pela produção da cultura. Daí, sua impor tancia, prin

cipalmente quando o objetivo final e a produção de grãos.

A grande variação, ocorrida neste experimento, era espera
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da, uma vez que se trata de cultivares com potenciais genéticos

diferentes.

4.1.4. Número de grãos em 100 gramas

0 resumo da análise de variancia do número de grãos em 100

gramas está apresentado no Quadro 3. Observa-se que as cultiva

res estudadas nao apresentaram diferenças significativas para o

número de grãos em 100 gramas. Verifica-se, porém, que as culti_

vares 'Early Perfection' e 'Mikado', em termos médios, apresenta

rara um maior número de grãos em 100 gramas, enquanto que as cul

tivares 'Petroline' e 'Elegante' mostraram os menores valores pa

ra esta característica (Quadro 4).

De acordo com RINCON (42), os menores grãos de ervilhas

sao os mais exigidos pelos consumidores. Daí, a importância de

se conhecer o tamanho dos grãos da cultivar, a fim de garantir

uma maior valorização e condição de comercialização da produção.

Esperava-se que houvesse diferentes respostas entre as cul

tivares, em função das características genéticas, próprias de ca

da uma. Possivelmente, falhas na obtenção de amostras represen

tativas da população tenham concorrido para a ausência de dife -

renças entre as médias dos tratamentos.
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4.1.5. Produção de grãos secos

Conforme se verifica no Quadro 3, o resumo da análise de

variancia dos dados de produção nao mostrou diferença significa

tiva entre as cultivares.

Embora nao se tenha encontrado diferença estatística en -

tre as médias dos tratamentos (Quadro 4), as cultivares 'Petroli

ne' e 'Terzier' apresentaram tendência a maior produção de grãos.

Neste experimento, a produção de grãos variou de 1255 kg/ha

a 1833 kg/ha, sendo estes valores apresentados pelas cultivares

'Mikado' e 'Petroline', respectivamente. A cultivar 'Petroline'

teve uma produção média elevada, superando as cultivares tradi -

cionalmente plantadas. De maneira geral, todas as cultivares ti

veram produção satisfatória, superior â media do Rio Grande do

Sul, principal produtor, que segundo FILGUEIRA (18), ê de, apro

ximadamente, 1200 kg/ha.

A produção de grãos, com excessao dos plantios destinados

a produção de vagens, é o objetivo principal da exploração da cul

tura da ervilha. Ela está diretamente relacionada com o número

de vagens por planta, número de grãos por vagem e peso médio de

grãos, podendo varia, segundo PETERS & ROCHA (37), de acordo cora

as condições edafoc1imáticas de cada local e ano de plantio.

No presente experimento, as diferenças observadas entre as

cultivares, para o número de vagens por planta e número de grãos
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por vagem, nao foram suficientes para induzir variações signifi

cativas na produção de grãos, como era de se esperar. Tais re -

sultados ocorreram, possivelmente, pela falha de amostragem ao a

valiar esta característica. Tanto o número de vagens por planta,

como o número de grãos por vagem, foram avaliados tomando-se uma

pequena amostra padronizada dentro da área útil da parcela, en

quanto que a produção final de grãos foi calculada a partir de

todas as plantas colhidas dentro da área útil, sem levar em con

ta o stand final. Possivelmente, as variações no stand contri -

buiram para nao haver respostas significativas no presente estu

do .

4.2. Experimento II - Comportamento de cultivares e épocas

de plantio

4.2.1. Altura média de plantas

No Quadro 5, está apresentado o resumo da análise de vari

anciã da altura de planta. Verifica-se que houve significância

para épocas de plantio, cultivares e a interação épocas de plan

tio x cultivares, ao nível de 1%, 5% e 1% de probabilidade, res-

pec t iv ament e.

Conforme se observa no Quadro 6, as cultivares não apre -

sentaram diferenças entre si, nos plantios de 7/3 e 22/3. Para

as demais épocas de plantio, a cultivar 'Triophin' apresentou a

maior altura de planta. Nesta cultivar, houve um aumento na ai-



QUADRO 5 - Resumo das análises de variancia (quadrados médios) dos dados referentes às

características avaliadas de quatro cultivares de ervilha, em cinco épocas da

plantio - Lambari - MG, 1978

G.L.

Quad rad os mcd i o s

Causas de

variação Altura média
de inserção
da 1? vagem

Altura média
de planta

Número médio
de vagens por

planta***

Número médio
de grãos por

vagem***

Numero médio

de grãos em
100 gramas

Produção de
grãos secos

Época (A) 4 245,30** 523,56** 0,97 67** 0,1512** 16040,66 1156115,00**

B locos 3 42,14 124,66 0,0780 0,0074 3480,33 47323,38

Resíduo (a) 12 30,25 59,76 0,1499 0,0163 9723,16 62817,67

Cultivar (B) 3 271,06** 109,7 2** 0,4039** 0,0200 9936,23 105068,30*

Interação A x B 12 85,36** 104,75** 0,1897* 0,0227 10025,26 28068,30*

Resíduo (b) 45 20,91 36,58 0,0948 0,0134 7778,84 35218,62

CV parcela % 12,24 12,64 12,45 6,18 13,92 34,37

CV subparcela % 10,17 9,89 9,90 5,61 12,45 25,73

(*) Significativo ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de F.

(**) Significativo ao nível de 1% de probabilidade, pelo teste de F.

(***) Dados transformados em \J x .
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tura de planta, a medida que se retardou o plantio; entretanto,

não ocorreram diferenças entre os plantios efetuados em 7/4, 24/4

e 9/ 5 .

QUADRO 6 - Resultados médios da altura de planta (cm), obtidos pa

ra quatro cultivares de ervilha, avaliadas em cinco e_

poças de plantio - Lambari - MG, 1978

Épocas de plantio
Cultivares — Médias

7/3 22/3 7/4 24/4 9/5

'Triophin' 53,20 b A 53,50 b A 71,45a A 71,11a A 74,10a A 64,67

'Mikado' 59,17ab A 51,75b A 67,86a AB 57,88a AB 62,42abB 59,82

'Robusta' 54,55 b A 56,74ab A 69,09a AB 58,96ab B 60,96ab B 60,06

'Cobri' 56,53 b A 58,78ab A 59,51ab B 55,44 b B 70,25a AB 60,11

MÉDIAS 55,87 55,19 66,98 60,85 66,93

(*) Médias seguidas pela mesma letra minúscula (linha) e maiúscula (coluna),
não diferem, estatisticamente, entre si, pelo teste de Tukey, ao nível
de 5% de probabilidade.

As cultivares 'Mikado' e 'Robusta' tiveram resultados se

melhantes, sendo observada uma maior altura de planta, no plan -

tio efetuado em 7/4. Para a cultivar 'Mikado', a menor altura o_

correu no plantio de 22/3, enquanto na cultivar 'Robusta1, a me

nor altura ocorreu em 7/3. A cultivar 'Cobri' apresentou a maior

altura de planta no plantio de 9/5, e a menor, no plantio de 7/3

e 24/4.
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Os resultados deste experimento evidenciaram uma maior ai

tura de planta para as cultivares 'Triophin' e 'Cobri', de um mo

do geral, nos plantios tardios. Esses resultados, provavelmente,

ocorreram em razão de baixas temperaturas (9, 30, 33, 40, 44) e

fotoperíodos curtos, MARX (30) e REATH & WITTWER (40), durante a

fase inicial de crescimento, terem retardado o estímulo ao fio -

rescimento. Consequentemente, as plantas passaram da fase vege-

tativa para a reprodutiva, em maior tempo, tendo, deste modo, um

período mais longo para crescerem. Este efeito não foi tão mar

cante nas cultivares 'Mikado' e 'Robusta', onde, possivelmente,

outros fatores, além da temperatura e do fotoperíodos, estejam en

volvidos.

4.2.2. Altura media de inserção da primeira vagem

0 resumo da analise de variancia dos dados de altura de in

serçao da primeira vagem mostrou significância ao nível de 1% de

probabilidade, para os efeitos de épocas de plantio, para as cul

tivares e para a interação épocas de plantio x cultivares (Qua -

d ro 5 ) .

Conforme pode ser observado no Quadro 7, em todas as épo

cas de plantio, com exceção do plantio de 7/4, onde não houve di

ferença significativa entre as cultivares, a menor altura de in

serção da primeira vagem foi apresentada pela cultivar 'Robusta'.

Para a cultivar 'Triophin', a altura de inserção da pri -
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meira vagem aumentou com o retardamento do plantio, sendo encon

trados os maiores valores nas três últimas épocas de plantio. Na

cultivar 'Robusta', a maior altura foi obtida com os plantios e-

fetuados em 7/4 e 9/5.

QUADRO 7 - Resultados médios da altura de inserção da primeira

vagem (cm), obtidos para quatro cultivares de ervilha,

avaliadas em cinco épocas de plantio - Lambari - MG,

1978

Épocas de plantio
Cultivares Médias

7/3 22/3 7/4 24/4 9/5

'Triophin' 42,36 b A 42,44 b AB 51,14abA 53,99a A 54,94a A 48,97

'Mikado' 46,80a A 41,29a AB 50,84a A 43,00a B 48,08a AB 46,00

'Robusta' 31,63 c B 34,46 c B 50,91a A 38,46 bc B 45,15ab B 40,12

'Cobri' 44,44a A 47,88a A 45,30a A 39,41a B 46,39a AB 44,68

MÉDIAS 41,31 41,52 49,55 43,72 48,64

(*) Médias seguidas pela mesma letra minúscula (linha) e maiúscula (coluna),
nao diferem estatisticamente, entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de
5% de probabilidade.

Para o desdobramento da interação época de plantio dentro

de cultivar, observou-se que nao houve regularidade nas respos -

tas das cultivares, havendo diferença somente para as cultivares

'Triophin' e 'Robusta' (Quadro 7).

A altura de inserção da primeira vagem é uma característi
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ca importante e que deve ser levada era conta na escolha de uma

cultivar, principalmente quando se considera o plantio em gran -

des áreas de topografia favorável â colheita mecanizada. Culti

vares que apresentam inserção de vagens muito próxima do solo sao

mais sujeitos a perdas na colheita mecanizada.

Houve correlação significativa ao nível de 1% de probabi

lidade, entre a altura de inserção da primeira vagem e altura de

planta (r = 0,79). Estes resultados sugerem que estas caracte -

risticas foram identicamente influenciadas pelos mesmos fatores

ambientais.

4.2.3. Número médio de vagens por planta

No Quadro 5, encontra-se o resumo da análise de variencia

do numero medio de vagens por planta. Houve significância para

épocas de plantio, cultivares e interação épocas de plantio x cul

tivares, ao nível de 1%, 1% c 5% de probabilidade, respectivamen

te .

Analisando as diversas épocas de plantio (Quadro 8), veri

fica-se que nos plantios de 22/3, 7/4 e 24/4 nao houve diferença

entre as cultivares. Já no plantio de 7/3, os maiores números de

vagens por planta foram obtidos pelas cultivares 'Robusta' e 'Co

bri', sem, contudo, diferir da cultivar 'Triophin'. Para o plan

tio de 9/5, a cultivar 'Mikado' apresentou o maior número de va

gens por planta, nao diferindo, entretanto, das cultivares 'Ro -
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busta' e 'Cobri'. A cultivar 'Triophin' teve o menor número de

vagens, no plantio 9/5, sem contudo, diferir das épocas 22/3 e

7/4. A cultivar 'Mikado' apresentou maior número de vagens por

planta, nas épocas 24/4 e 9/5, enquanto que o menor número ocor

reu em 7/3. Nas cultivares 'Robusta' e 'Cobri', o maior número

de vagens também ocorreu no plantio de 24/4. Porém, na cultivar

'Robusta', o menor valor para esta característica foi determina

do no plantio efetuado em 7/4, sem contudo, diferir de 7/3 e 9/5.

Na cultivar 'Cobri' o menor valor foi observado no plantio de

7/4.

QUADRO 8 - Resultados médios do número de vagens por planta, ob

tidos para quatro cultivares de ervilha, avaliadas em

cinco épocas de plantio - Lambari - MG, 1978

Cultivares
Épocas de plantio

7/3 22/3 7/4 24/4 9/5
Médias

'Triophin' 9,74abAB 9,70 bA 7,75 bA 12,73aA 6,95 b B 9,17
'Mikado' 6,76 b B 8,74abA 9,24abA 10,66aA 10,55a A 9,19
'Robusta' 10,34 bA 12,14abA 8,86 bA 14,50aA 9,06 bAB 10,98
'Cobri' 10,35abA 9,41abA 8,78 bA 12,39aA 9,23abAB 10,03
MÉDIAS 9,30 9,75 8,66 12,57 8,95

(*) Médias seguidas pela mesma letra minúscula (linha) e maiúscula (coluna),
nao diferem, estatisticamente, entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de
5% de probabilidade.

Em todas- as cultivares, o maior número de vagens por plan

ta ocorreu no plantio realizado em 24/4. Possivelmente, esses re
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sultados foram influenciados pelas temperaturas amenas (Figura 4),

durante o desenvolvimento inicial das plantas, para aquela época

de plantio. De acordo com vários pesquisadores (9, 33, 40, 44),

plantas de ervilhas expostas a altas temperaturas produzem um me

nor número de vagens.

4.2.4. Número médio de grãos por vagem

0 resumo da analise de variancia, para a característica em

estudo, encontra-se no Quadro 5. Observa-se efeito significati

vo somente para época de plantio, ao nível de 1% de probabilida

de.

Conforme pode ser observado no Quadro 9, não houve dife -

rença entre cultivares, para o número de grãos por vagem. Contu

do, uma diferença marcante foi encontrada entre as épocas de plan

tio. 0 plantio realizado em 7/3 apresentou o maior número de

grãos por vagem, sem, contudo, diferir dos plantios de 22/3 e 7/4.

Os menores números de grãos por vagem foram observados nos plan

tios tardios (24/4 e 9/5), sem, contudo, diferir dos plantios de

22/3 e 7/4.

Neste experimento, os valores extremos do número de grãos

por vagem foram 4,85 e 3,77, sendo apresentados nos plantios de
-

7/3 e 9/5, respectivamente.

A redução do número de grãos por vagem, em função do re -

tardamento do plantio, pode ser atribuído ã elevação das tempera
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turas máximas, durante a formação dos grãos (9, 19, 33, 40, 44).

Consequentemente, pode ter ocorrido um aumento na taxa respirato_

ria das plantas, diminuindo a disponibilidade de fotoassimilados

necessários ao desenvolvimento dos grãos.

QUADRO 9 - Resultados médios do número de grãos por vagem, obti

dos para quatro cultivares de ervilha, avaliados em

cinco épocas de plantio - Lambari - MG, 1978

Cultivares

Épocas de p lantio

Médias
7/3 22/3 7/4 24/4 9/5

'Triophin' 4,66 4,61 4,61 4,63 3,42 4,39

'Mikado' 4,93 4,63 4,55 4,04 4,04 4,43

'Robusta' 5,07 4,00 4,59 3,86 3,69 4,24

'Cobri' 4,75 3,84 4,08 4,08 3,92 4,13

MÉDIAS 4,85a 4,27abc 4,46ab 4,15bc 3,77c

(*) Médias seguidas pela mesma letra, não diferem, estatisticamente, entre
si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.

4.2.5. Número médio de grãos em 100 gramas

Para este experimento, o resumo da análise de variancia

(Quadro 5) não revelou valores significativos pelo teste de F, p£

ra nenhuma variável estudada. Contudo, verifica-se, no Quadro 10,

uma tendência de aumento do número de grãos em 100 gramas, a me

dida que se retardou a época de plantio.
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QUADRO 10 - Resultados médios do número de grãos em 100 gramas,

obtidos para quatro cultivares de ervilha, avaliadas

em cinco épocas de plantio - Lambari - MG, 1978

Épocas de plantio
Cultivares Médias

7/3 22/3 7/4 24/4 9/5

'Triophin' 744,50 662,00 674,00 721,75 670,00 694,45

'Mikado' 718,25 712,25 781,75 789,25 797,50 739,80

'Robusta' 606,25 646,25 751,25 694,00 756,25 690,80

'Cobri' 719,00 627,25 661,00 787,00 745,50 707,95

MÉDIAS 697,00 661,94 717,00 748,00 717,31

Apesar desta característica não ter sido, significativa -

mente, afetada pela época de plantio, o fato de haver tendência

para menores pesos de grãos, nos plantios tardios, possivelmente,

esteja associado a temperaturas mais elevadas (Figura 4), naque

Ias épocas. LAMBERT & LINCK (28), NONNECKE et alii (33) e STAN-

FIELD et alii (44), estudando o efeito de temperatura em ambien

te controlado, verificaram que o incremento das temperaturas má

ximas, a partir de um ponto ótimo, reduziu o peso de grãos.

Um outro fator, que poderia, ainda, estar afetando o peso

de grãos, seria a baixa precipitação pluviométrica (Figura 2),

visto que as irrigações nao atingiram volumes de água satisfató

rios, durante o período de formação dos grãos, para as últimas

épocas de plantio.
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4.2.6. Produção de grãos secos

0 resumo da análise de variancia dos dados de produção de

grãos secos mostra que houve efeito significativo, para épocas de

plantio e cultivares, ao nível de 1% e 5% de probabilidade, res

pectivamente (Quadro 5).

Com relação ás épocas de plantio, observa-se, no Quadro 11,

que o plantio efetuado em 7/4 promoveu a maior produção de grãos,

sem, contudo, diferir dos plantios efetuados em 7/3 e 22/3. As

menores produções foram observadas quando se realizou o plantio

nas duas últimas épocas (24/4 e 9/5).

QUADRO 11 - Resultados médios da produção de grãos secos (kg/ha),

obtidos para quatro cultivares de ervilhas, avalia -

das em cinco épocas de plantio - Lambari - MG, 1978

Épocas de plantio
Cultivares — Médias

7/3 22/3 7/4 24/4 9/5

'Triophin' 813,35 773,80 1.047,60 590,47 232,38 691,52

'Mikado' 765,70 791,90 900,00 435,70 335,70 645,80

'Robusta' 992,38 930,47 1.111,45 466,63 461,90 792,57

'Cobri' 1.020,47 923,35 963,85 492,85 535,72 787,25

MÉDIAS 897,97a 854,88a 1.005,72a 496,41b 391,42b

(*) Médias seguidas pela mesma letra, não diferem, estatisticamente, entre
si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.
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Houve resposta Quadrãtica para épocas de plantio. Confor

me se vê na Figura 5, a produção de grãos secos, para as cinco e_

poças de plantio, aumentou, até atingir um máximo em 20/3, pas -

sando, daí por diante, a decrescer, até a última época de plan -

tio (9/5). Estes resultados estão de acordo com os obtidos por

REIS & FONTES (41), os quais verificaram que as maiores produ

çoes de grãos secos, de um modo geral, ocorreram durante os pla_n

tios de março até 15 de abril.

Neste experimento, a produção da ervilha foi mais influen

ciada pelo número de grãos por vagem, discordando de KRARUP & DA

VIS (27) , que citam o número de vagens por planta como o princi

pal fator de produção. As características, produção de grãos se

cos e numero de grãos por vagem, foram significativamente corre

lacionadas ao nível de 1% de probabilidade, com um coeficiente de

correlação de 0,64.

Os maiores rendimentos de grãos, obtidos nos plantios da

primeira quinzena de abril, podem ser explicados pelas condições

favoráveis de temperaturas amenas (.Figura 4) e melhor distribui

ção de chuvas (Figura 2), durante o ciclo das plantas, para aque

Ias épocas de plantio. Vários pesquisadores (9, 19, 26, 28, 33,

39, 44) observaram a redução na produção de grãos, com o aumento

das temperaturas máximas, principalmente, entre o período de fio

rescimento e a maturação das plantas, BOSWELL (9).
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4.3. Experimento III - Espaçamentos entre fileiras e densi

dades de plantio

4.3.1. Altura media de plantas

0 resumo da análise de variancia da altura média de plan

ta (Quadro 12) apresentou valores de F significativos, ao nível

de 1% de probabilidade, para espaçamento e para a interação espa

çamento x densidade.

Conforme se observa no Quadro 13, a densidade de 5 plan

tas por metro linear apresentou a maior altura de planta, no es

paçamento de 30 cm, diferindo, apenas, do espaçamento de 15 cm.

Para a densidade de 10 plantas por metro linear, não houve dife

rença entre os diversos espaçamentos. Já na densidade de 15 plan

tas por metro linear, a maior altura de planta ocorreu para o es

paçamento de 75 cm. Os demais espaçamentos não apresentaram di

ferenças entre si.

No espaçamento de 30 cm, a densidade de 5 plantas por me

tro linear apresentou maiores valores para altura de planta, en

quanto que a menor altura foi obtida na densidade de 15 plantas

por metro linear. 0 contrário se observa no espaçamento de 75cm,

onde as densidades de 5 e 10 plantas por metro linear apresenta

ram as menores alturas em relação â densidade de 15 plantas por

me tro linear.
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QUADRO 12 - Resumo das análises de variancia (quadrados médios) dos dados referentes

as características avaliadas na cultura de ervilha, cultivar 'Triophin',

cultivada em diferentes espaçamentos e densidades de plantio - Lambari -

MG, 19 7 8

Causas de

variação

Quadrados médios

G.L. Altura de Altura Número de Número de Número de

grãos em

100 gramas

Produção de
inserção da

Ia vagem
de

planta
vagens por

planta***
grãos por

vagem***
grãos
secos

Espaçamento (A) 4 137,99 528,39** 2,9047** 0,0570 5740,28 1176663,00**

Blocos 3 150,45 126,24 0,0269 0,0663 12661,22* 260482,30

Resíduo (a) 12 43,64 92,53 0,3394 0,0250 2889,62 195372,80

Densidade (B) 2 20,89 13,62 1,7851** 0,0574* 15239,47** 443205,40**

Interação A x B 8

30

56,41

25,78

192,18** 0,1148 0,0209

0,0134

4078,20

2978,74

212689,80**

Resíduo (b) 45,24 0,0787 52786,36

CV parcela % 13,18 14,07 19,53 7,48 7,41 47,83

CV Sub-parcela % 10,13 9,84 9,40 5,48 7,52 24,86

(*) Significativo ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de F.

(**) Significativo ao nível de 1% de probabilidade, pelo teste de F.

(***) Dados transformados era \Jx .
OI

o
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QUADRO 13 - Valores médios da altura de planta (cm), da cultivar

de ervilha 'Triophin', em três densidades de plantio

e diferentes espaçamentos entre fileiras - Lambari -

MG, 197 8

Plantas por Espaçamento entre fileiras (cm)
metro linear 71 ~ ~ " Médias

15 30 45 60 75

5 58,56a B 79,72a A 69,60aAB 66,31aAB 71,19 bAB 69,08

10 63,59aA 70,56abA 67,97aA 65,46aA 75,43 bA 68,60

15 57,22a B 61,24 bB 60,9 a B 70,63a B 87,32a A 67,43

MÉDIAS 57,79 70,51 66,17 67,47 77,98

(*) Médias seguidas pela mesma letra minúscula (coluna)e maiúscula (linha)
nao diferem, estatisticamente, entre si, pelo teste de Tukey, ao nível
de 5% de probabilidade.

Verifica-se, pelo Quadro 13, que até o espaçamentode 45 cm,

a altura de planta foi inversamente proporcional ao aumento da

densidade de plantio, ocorrendo o contrário a partir de 60 cm en

trefileiras.

Estes resultados estão parcialmente de acordo com aqueles

encontrados por ANDERSON & WHITE (4), e WHITE & ANDERSON (49), era

que o aumento da população reduziu o crescimento das plantas.

Além das irrigações não terem atingido volumes satisfató

rios durante todo o ciclo da cultura, verifica-se, na Figura 2,

que houve ba ixa. pr ec ipi tação p luv iomé tr ica , principalmente, du -
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rante o desenvolvimento vegetativo da cultura. Possivelmente, a

maior concorrência em água e nutrientes, nos tratamentos onde o nú

mero de plantas por unidade de área foi maior, tenha contribuído

para uma redução na altura das plantas.

4.3.2. Altura media de inserção da primeira vagem

No Quadro 12, encontra-se o resumo da análise de variân -

cia da altura de inserção da primeira vagem. Nao houve diferen

ça significativa entre as médias para nenhum dos fatores em estu

do (Quadro 14). Estes resultados assemelham-se aos encontrados

por GRITTON & EASTIN (23) e King, citado por GRITTON & EASTIN^

(23), em que o aumento do número de plantas por unidade de área

nao apresentou nenhum efeito na altura de inserção da primeirava

gem .

Houve correlação significativa, ao nível de 1% de probabi

lidade, entre a presente característica e a altura de planta, com

um coeficiente de correlação de 0,87.

Nao sendo constatada qualquer influência do espaçamento e

da densidade de plantio sobre a característica em estudo, pode -

se admitir que esta é uma característica varietal pouco influen

ciada por tais condições, não sendo fator liraitante para determi

nação do melhor arranjo de espaçamento x densidade de plantio.
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QUADRO 14 - Valores médios da altura de inserção da primeira va

gem (cm), de plantas de ervilha, cultivar 'Triophin',

em três densidades de plantio e diferentes espaçamen

tos entre fileiras - Lambari - MG, 1978

Plantas por
me tro 1 inear

5

10

15

MÉDIAS

Espaçamento entre fileiras (cm)

15 30 60 75

44,91 54,44 49,01 46,54 49,85

51,03 52,21 52,00 46,11 52,94

44,62 51, 13 46,33 49,44 61, 19

46,85 52,59 49,11 47,36 54,66

Méd ias

48,95

50,86

50,54

4.3.3. Número médio de vagens por planta

No Quadro 12, encontra-se o resumo da análise de variân -

cia do numero de vagens por planta. Houve efeito significativo

para espaçamento e densidade de plantio, ao nível de 1% de proba

bi 1 idade.

Conforme pode ser observado no Quadro 15, a densidade de

5 plantas por metro linear apresentou o maior número de vagens

por planta. As densidades de 10 a 15 plantas por metro linear,

apresentaram resultados semelhantes. Verifica-se, ainda, que, ã

medida que se aumentou o espaçamento entre fileiras, o número de

vagens por planta também foi maior, variando de 5,34 a 12,39, nos
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espaçamentos de 15 cm e 75 cm, respectivamente. Estes resulta -

dos estão de acordo com os encontrados pela maioria dos pesquisa

dores (4, 7, 13, 23, 31, 46, 48, 49, 50), onde o aumento popula

cional reduziu o numero de vagens por planta.

QUADRO 15 - Valores médios do número de vagens por planta, da cul

tivar de ervilha 'Triophin', em três densidades de

plantio e diferentes espaçamentos entre fileiras

Lambari - MG, 1978

Plantas por Espaçamento entre fileiras Cem)
metro linear 15 3Q A5 6Q ?5

5 7,13 8,55 13,30 12,89 14,94 11,36a

10 4,48 7,69 7,94 11,35 11,38 8,45 b

15 4,41 6,89 7,18 10,76 10,85 8,02 b

MÉDIAS 5,39B 7,71AB 9,27AB 11,67A 12.39A

(*) Médias seguidas pela mesma letra minúscula (coluna) e maiúscula (linha)
não diferem, estatisticamente, entre si, pelo teste de Tukey, ao nível
de 5% de probabilidade.

A menor penetração de luz e a maior concorrência em água

e nutrientes, nas maiores populações de plantas, possivelmente,

contribuíram para uma menor atividade fotossintetica, reduzindo,

desse modo, o número de vagens por planta.
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4.3.4. Número médio de grãos por vagem

Conforme se verifica no Quadro 12, o resumo da Análise de

Variancia do numero de grãos por vagem mostrou diferença signifi

cativa, somente para densidade de plantio, ao nível de 5% de pro

habilidade. Verifica-se que, embora os espaçamentos entre filei

ras nao tenham proporcionado, em termos médios, efeito significa

tivo, houve uma leve tendência em causar elevação do número de

grãos por vagem, ã medida que se elevaram os espaçamentos entre

as fileiras de 15 cm a 75 cm (Quadro 16).

QUADRO 16 - Valores médios do número de grãos por vagem, de plan

tas de ervilha, cultivar 'Triophin', em três densida

des de plantio e diferentes espaçamentos entre filei

ras - Lambari - MG, 1978

Plantas por Espaçamento entre fileiras (cm)
metro linear ~ ~~ \ Médias

15 30 45 60 75

5 4.74 4,79 4,49 4,82 4,99 4,76a

10 4,08 4,25 4,36 4,41 4,69 4,36 b

15 4,10 3,72 4,05 5,13 4,81 4,36 b

MÉDIAS 4,30 4,25 4,30 4,78 4,83

(*) Médias seguidas pela mesma letra, não diferem, estatisticamente, entre
si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.
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Analisando a influência da densidade de plantio, verifica_

se que o maior número de grãos por vagem foi alcançado na densi

dade de 5 plantas por metro linear, nao havendo, entretanto, di

ferenças significativas quanto ao número de grãos por vagem, en

tre as densidades de 10 e 15 plantas por metro linear.

Estes resultados estão compatíveis com os encontrados pe

la maioria dos pesquisadores (4, 13, 23, 31, 46, 48, 49, 50), os

quais constataram redução acentuada do numero de grãos por vagem,

com o aumento da população de plantas.

Houve correlação significativa entre o número de grãos por

vagem e as características altura de planta e número de vagens

por planta, ao nível de 5% e 1% de probabilidade, e coeficiente

de correlação de 0,56 e 0,68, respectivamente.

0 efeito mais destacado da densidade de plantio sobre o nu

mero de grãos por vagem também foi encontrado por ANDREOLI & FON

TES (7) e GRITTON & EASTIN (23), que, do mesmo modo, não detecta

ram efeito do espaçamento entre fileiras sobre a característica

em e stud o .

A maior aproximação das plantas na linha de plantio provo

cou uma maior concorrência em água e nutrientes, além de reduzir

a penetração de luz para as partes inferiores das plantas. Pos

sivelmente, estas condições diminuíram a atividade fo tossintéti-.

ca das plantas, havendo, consequentemente, uma menor formação de

compostos orgânicos, com reflexos no desenvolvimento de grãos por
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vagem.

4.3.5. Número médio de grãos em 100 gramas

0 resumo da análise de variancia do número de grãos em 100

gramas está apresentado no Quadro 12. Houve efeito significati

vo para densidade de plantio, ao nível de 5% de probabilidade.

Conforme pode ser observado no Quadro 17, o maior número

de grãos em 100 gramas ocorreu com a densidade de 5 plantas por

metro linear, diferindo, apenas, da densidade de 10 plantas por

me tro 1inear .

QUADRO 17 - Valores médios do número de grãos em 100 gramas, de

plantas de ervilha, cultivar 'Triophin', em três den

sidades de plantio e diferentes espaçamentos entre fi

leiras - Lambari - MG, 1978

metro linear

Espaçamento entre fileiras (cm)
Plantas por * Médias

15 30 45 60 75

5 729,50 793,75 714,75 750,00 779,25 753,45a

10 641,75 674,00 714,00 730,50 731,00 698,25 b

15 723,50 718,75 731,25 685,25 766,50 725,05ab

MÉDIAS 698,25 728,83 720,00 721,92 758,92

(*) Médias seguidas pela mesma letra, não diferem, estatisticamente, entre
si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.



Embora nao se tenha encontrado efeito significativo do es

paçamento entre linha, verifica-se que o aumento do espaçamento

promoveu maior numero de grãos em 100 gramas, ou seja, houve uma

redução do peso de grãos. Estes resultados concordara com os ob

tidos por CRUZAT et alii (13), e GRITTON & EASTIN (23), em que o

aumento do espaçamento tendeu a reduzir o peso de grãos. Obser

va-se, nos Quadros 15 e 16, que, a medida que se reduziram os va

lores para o numero de vagens por planta e número de grãos por

vagem, houve uma tendência em aumentar o peso dos grãos. Possi

velmente, isto tenha ocorrido pela melhor redistribuiçao de foto

assimilados, para os grãos em formação.

Segundo ADAMS (2), a estabilização da produção é propor -

cionada pela interdependência entre os componentes de rendimento.

Diante de limitações em nutrientes, luz e água, ocorre uma com -

pensaçao entre componentes, para que o rendimento por planta se

ja compatível com os fatores de crescimento disponíveis.

4.3.6. Produção de grãos ,secos

Verifica-se, através do resumo da análise de variancia

(Quadro 12), que ocorreram diferenças significativas para espaça

mentos, densidades e a interação espaçamentos x densidades, ao ní

vel de 1% de probabilidade.

Analisando-se o efeito de espaçamento dentro de densidade

(Quadro 18), verifica-se que nas densidades de 5 a 10 plantas por
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metro linear a maior produção ocorreu no espaçamento de 30 cm.

Na densidade de 15 plantas por metro linear, apesar do espaçamen

to de 30 cm ter apresentado, em termos médios, maior produção de

grãos secos, este não diferiu dos demais espaçamentos entre fi -

leiras.

De acordo com os dados apresentados no Quadro 18, verifi

cam-se diferenças entre densidades, somente para os espaçamentos

de 30cm e 45 cm. Para o espaçamento de 30 cm, a maior produção de

grãos foi obtida nas densidades de 5 e 10 plantas por metro line

ar. Para o espaçamento de 45 cm, a densidade de 10 plantas por

metro linear foi a que proporcionou maior produção, enquanto que

as densidades de 5 e 15 plantas tiveram produções semelhantes.

Conforme se vê na Figura 6, as produções, para os espaça

mentos de 30 cm e 45 cm, aumentaram até, aproximadamente, 9 e 10

plantas por metro linear, respectivamente, passando, daí por di

ante, a decrescer com o aumento da densidade de plantio.

Os resultados contidos no Quadro 18 mostram que tanto o

espaçamento entre fileira, como densidade de plantio na fileira,

exerceram efeitos no rendimento da ervilha. Entretanto, parece

ser o arranjo espaçamento x densidade o que mais afetou o rendi

mento. Observa-se, no Quadro 2, que a população de 33 plantas

por metro quadrado, estabelecida pelos tratamentos de 15 cm én -

tre linhas com 5 plantas por metro linear, 30 cm entre linhas com

10 plantas por metro linear, e 45 cm entre linhas com 15 plantas

por metro linear, apresentaram rendimentos diferentes. Verifica



QUADRO 18 - Valores médios da produção de grãos secos (kg/ha), de plantas de ervilha,

cultivar 'Triophin1, em três densidades de plantio e diferentes espaçamen

tos entre fileiras - Lambari - MG, 1978

metro linear

Espaçamento entre fileiras (cm)
Plantaspor rí >,-,•

. r Médias

15 30 45 60 75

5 928,85aAB 1541,68a A 711,80 b B 520,55a B 635,85a B 867,95

10 762,15a B 1739,57a A 1372,70a AB 755,22a B 834,72a B 1092,88

15 696,17aA 1117,70 bA 606,50 bA 749,13aA 887,93aA 811,4 9

MÉDIAS 796,06 1466,32 897,00 674,97 786,17

(*) Médias seguidas pela mesma letra minúscula (coluna) e maiúscula (linha) nao diferem, estatistica
mente, entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.

O
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se, ainda, que, independente da densidade de plantio, o espaça -

mento de 30 cm entre fileiras foi o que melhor rendimento propor

cionou â cultura. Comportamento semelhante foi verificado para

a densidade de 10 plantas por metro linear, quando observada is£

ladamente do espaçamento.

Os resultados deste experimento estão parcialmente de a -

cordo com os obtidos pela maioria dos pesquisadores (7, 13, 20,

22, 23, 47, 49), os quais verificaram que, ao aumentar a popula

ção de plantas por unidade de área, houve correspondente aumento

da produção. Entretanto, observa-se, no Quadro 18, que nao hou

ve um aumento indefinido na produção de grãos, a medida que se e

levou o número de plantas por unidade de área. Estes resultados

sao explicados, dado que, com o aumento da população, de acordo

com JANICK (25), atinge-se um ponto de equilíbrio, após o qual as

plantas começam a competir por alguns fatores de crescimento, tais

como: luz, água e nutrientes, proporcionando, dessa forma, um de

crescimo da produção por planta. Enquanto este ponto nao for a-

tingido, a produção por unidade de área aumentara, na proporção

direta do aumento da população. Logo que ocorrer competição, o

rendimento de cada planta diminuirá, e o rendimento por unidade

de área passará ser função das alterações do rendimento por plan

ta .



5. CONCLUSÕES

Com base nos resultados obtidos e analisados, chegou-se ãs

seguintes conclusões:

a) 0 cultivo de ervilha é viável na região Sul do Estado

de Minas Gerais; com isso, surge mais uma opção para a produção

dessa leguminosa no Brasil.

b) Todas as cultivares estudadas apresentaram produtivida

des de grãos secos acima da média do Rio Grande do Sul, princi -

pai produtor .

c) A altura de planta variou de acordo com as cultivares,

épocas, espaçamentos e densidades de plantio, sendo mais influen

ciada pela época de plantio.

d) Para a altura de inserção da primeira vagem, houve di

ferença entre cultivares e épocas de plantio.

e) 0 numero de vagens por planta variou com as cultivares,

épocas de plantio e espaçamentos; dentre os fatores de produção,

este parece ser o mais afetado pelas condições do meio ambiente.
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f) As cultivares estudadas apresentaram comportamento di

ferencial em relação ao número de grãos por vagem. Esta caracte

rística foi influenciada, ainda, pelas épocas e densidades de

plantio .

g) Com relação ao tamanho de grãos, houve pequena varia -

ção entre as cultivares estudadas; esta característica foi pouco

influenciada pelos fatores áo ambiente.

h) De um modo geral, as maiores produções de grãos secos

foram obtidas nos plantios realizados de março a abril, especial

mente, entre a segunda quinzena de março e primeira quinzena de

abril, decrescendo, progressivamente, em plantios mais tardios.

i) A produção de grãos secos variou, ainda, com o espaça

mento e densidade de plantio, sendo que a maior produção ocorreu

no espaçamento de 30 cm, com 10 plantas por metro linear.
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6. RESUMO

Este trabalho teve como objetivo verificar a viabilidade

do cultivo de ervilha (Piium òatlvum, L.),em solos de baixada no

Sul de Minas Gerais, assim como estudar o comportamento de culti

vares, épocas, espaçamentos e densidades de plantio, sobre algu

mas características agronômicas da planta de ervilha.

Foram conduzidos três experimentos, durante os anos de 1977

e 1978, na fazenda Experimental Nova Baden, pertencente â Empre

sa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais - EPAMIG, no municí

pio de Lambari - MG.

0 experimento conduzido em 1977 constou de uma avaliação

de cultivares. Os dois experimentos de 1978 compreenderam o es

tudo do comportamento de cultivares e épocas de plantio; e efei

to de espaçamentos e densidades de plantios.

Verificou-se, nas condições em que foi realizado o estudo,

influencia das cultivares, épocas, espaçamentos e densidades de

plantio, nas respostas das características avaliadas.

0 cultivo de ervilha ê viável na região Sul do Estado de
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Minas Gerais, surgindo, assim, mais uma opção para a produção des

ta leguminosa no Brasil.

Todas as cultivares estudadas apresentaram produtividades

de grãos secos acima da média do Rio Grande do Sul.

A altura de planta variou de acordo com as cultivares, é-

pocas, espaçamentos e densidades de plantio, sendo mais influen

ciada pela época de plantio.

Para a altura de inserção da primeira vagem, houve dife -

renças entre cultivares o épocas de plantio.

0 número de vagens por planta variou com cultivares, épo

cas de plantio e espaçamentos. Dentre os fatores de produção,es

te parece ser o mais afetado pelas condições do meio ambiente.

As cultivares estudadas apresentaram comportamento dife -

rencial em relação ao número de grãos por vagem. Esta caracte -

ristica foi influenciada, ainda, pelas épocas e densidades de plan

tio.

Com relação ao tamanho de grãos, houve pequena variação en

tre as cultivares estudadas; esta característica foi pouco inf/íu

enciada pelos fatores do ambiente.

De um modo geral, as maiores produções de grãos secos fo

ram obtidas nos plantios realizados de março a abril, especial -

mente, entre a segunda quinzena de março e a primeira quinzena de

abril, decrescehdo, progressivamente, em plantios mais tardios.
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A produção de grãos secos variou, ainda, com o espaçamen

to e densidade de plantio, sendo que a maior produção ocorreu no

espaçamento de 30 cm, com 10 plantas por metro linear.



7 . SUMMARY

EFFECT OF CULTIVAR, SPACING, PLANTING DATE AND DENSITY ON SOME

AGRONOMIC CHARACTERISTICS OF PEA (Põòum iCLtivum L.) GROWN IN

LOWLAND SOILS OF SOUTHERN OF MINAS GERAIS

This work was undertaken in order to test the viability

of growing pea (,?iòum bativtim L.) in lowland soils of Southern

of the State of Minas Gerais (MG), Brazil, as well to study the

effect of cultivar, plant spacing, planting date and density on

some agronomic characteristics of pea plant.

The experiment was carried out at the Experimental Farm

of Nova Baden in Lambari, MG in 1977' and 1978.

Significant differences were found in ali treatments:

cultivar and planting date affected plant height, height of first

pod, number of pods per plant and number of grains per pod; plant

spacing affected plant height, number of pods per plant and yield

of dry grain; planting density affected plant height, number of

grains per pod and yield of dry grain.
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Small variation was found between cultivars regarding size

of the grain.

Generally the highest yield of dry grain was obtained for

planting date between March and April with 10 plants per linear

meter and 0,30 m between lines.

Growing pea is viable in the Southein part of the State

of Minas Gerais yield of dry grain of ali cultivars studied was

higher than the average obtained in the State of Rio Grande do

Sul, the higher producer in Brazil.
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QUADRO IA - Desdobramento dos graus de liberdade de época dentro

de cultivar (quadrados médios), para o estudo de re

gressão da altura de planta, de quatro cultivares de

ervilha, plantadas em diferentes épocas - Lambari -

MG, 19 78

Causas de variação

Época d/cultivar 'Triophin'

Regressão linear

Qu adrãt ica

Cúb ica

Época d/cultivar 'Mikado'

Regressão linear

Quadrãtica

Cúbi ca

Época d/cultivar 'Robusta'

Regressão linear

Quadráti ca

Cúbi ca

Época d/cultivar 'Cobri'

Regressão linear

Quadrãtica

Cúbica

Res íduo'

Blocos

Resíduo (a)

Cultivar (B)

Resíduo (b)

G.L.

(4)

1

1

1

(4)

1

1

1

(4)

1

1

1

1

1

1

51

3

12

3

45

Quadrados médios

(432,7285**)

1414,0420**

55,5224

65,1900

(140,79301*)

62,8916

3,0048

26,1342

(124,9141*)

86,7407

160 ,3838

3,0043

(139,3770*)

224,0480*

113,4243

176,7 722*

42,3700

124,6616

59,7559

109 ,7176*

36,5747

(*) Significativo'ao nível de 5% de probabilidade, pelo Teste de F.
(**) Significativo ao nível de 1% de probabilidade, pelo Teste de F.
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QUADRO 2A - Desdobramento dos graus de liberdade de cultivar deri

tro de época de plantio (quadrados médios), para as

características altura de plantas, altura de inser -

ção da primeira vagem e número de vagens por planta,

de quatro cultivares de ervilha, plantadas em dife -

rentes épocas - Lambari - MG, 1978

Quadrados médios

Causas de variação G.L. , ,.. Altura de Numero de
* Alturade . -,

, inserção da vagens por
p lanta •, a i ..v 1? vagem planta

Época (A) 4 523,5587** 245,2972** 0,9767**

Bloco 3 124,6616 42,1387 0,0780 .

Resíduo (a) 12 59,7559 30,2486 0,1499

Cultivar d/época 1

Cultivar d/época 2

Cultivar d/época 3

Cultivar d/época 4

Cultivar d/época 5

Resíduo (b)

(*) Significativo ao nível de 5% de probabilidade, pelo Teste de F.

(**) Significativo ao nível de 1% de probabilidade, pelo Teste de F.

3 27,0312 179,7702** 0,3516*

3 39 ,9154 121,4538** 0,2528

3 107,9531* 32,1263 0,0488

3 196 ,0365** 202,8464** 0,1970

3 157 ,7839** 76,3086** 0,3124*

45 36,5747 20 ,9121 0,0948
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QUADRO 3A - Desdobramento dos graus de liberdade de época dentro

de cultivar (quadrados médios), para o estudo de re

gressão da altura de inserção da primeira vagem, de

quatro cultivares de ervilha, plantadas em diferentes

épocas - Lambari - MG, 1978

Causas de variação G.L. Quadrados médios

Época d/cultivar 'Triophin' (4) (151,8164**)

Regressão linear 1 542,3584**

Quadrática 1 5,9010

Cúbica 1 37,5414

Época d/cultivar 'Mikado' (4) (59,5557*)

Regressão linear 1 6,8891

Quadrática 1 2,6681

Cúbica 1 1,0211

Época d/cultivar 'Robusta' (4) (248,6978**)
Regressão linear 1 374,5393**

Quadrãtica 1 143,4582*

Cúbica 1 18,3908

Época d/cultivar 'Cobri' (4) (41,3125)
Regressão linear 1 9 7495

Quadrática 1 3,7905

Cúbica 1 142,6345*

Resíduo' 53 23,2462

Blocos 3 42,1387

Resíduo (a) 12 30,2486

Cultivar (B) 3 271,0614**
Resíduo (b) ' 45 20,9121

(*) Significativo-ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de F.
(**) Significativo ao nível de 1% de probabilidade, pelo teste de F.
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QUADRO 4A - Desdobramento dos graus de liberdade de época dentro

de cultivar (quadrados médios), para o estudo de re

gressão do número de vagens por planta, de quatro cul

tivares de ervilha, plantadas em diferentes épocas -

Lambari - MG, 1978

Causas de variação G.L. Quadrados médios

Época d/cultivar 'Triophin' (4) (0,5592**)

Regressão linear 1 0,0667

Quadrãtica 1 0,1139

Cúbica 1 1,2805**

Época d/cultivar 'Mikado' (4) (0,3072**)

Regressão linear 1 1,0725**

Quadrãtica 1 0,1042

Cúbica 1 0,0010

Época d/cultivar 'Robusta' (4) (0,4854**)

Regressão linear 1 0,0007

Quadrãtica 1 0,1512

Cúbica 1 0,3242*

Época d/cultivar 'Cobri' (4) (0,1939*)

Regressão linear 1 0,0138

Quadrãtica 1 0,0005

Cúbica 1 0,4618**

Resíduo' 51 0,0748

Blocos 3 0,0780

Resíduo (a) 12 0,1499

Cultivar (B) 3 0,4039

Resíduo (b) . 45 0,0948

(*) Significativo ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de F.
(**) Significativo' ao nível de 1% de probabilidade, pelo teste de F.
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QUADRO 5A - Desdobramento dos graus de liberdade de época de plan

tio (quadrados médios), para estudo de regressão do

número de grãos por vagem e produção de grãos secos,

de quatro cultivares de ervilha, plantadas em dife -

rentes épocas - Lambari - MG, 1978

Causas de variação G.L.

Época (A) 4

Regressão linear 1

Quad rát ica 1

Cúb ica 1

Blocos

Resíduo (a)

3

12

Quadrados médios

Número de grãos Produção de
por vagem grãos secos

0,1512**

0,4947**

0,0018

0,0734**

0,0074

0,0163

1156115,0000**

3064422,0000**

724546,3000**

62890,2200

47323,3800

62817,6700

Cultivar (B) 3 0,0200 105068,3000*

Interação A x B 12 0,0227 28068,4700

Resíduo (b) 45 0,0134 35218,6200

(*) Significativo ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de F.

(**) Significativo ao nível de 1% de probabilidade, pelo teste de F.
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QUADRO 6A - Desdobramento dos graus de liberdade de densidade

dentro de espaçamento (quadrados médios), para o es

tudo de regressão da altura da planta e produção de

grãos secos da cultivar de ervilha 'Triophin' - Lam

bari - MG, 197 8

Causas de variação

Espaçamento (A)

Blocos

Resíduo (a)

Densidade d/espaçamento (15 cm)

Regressão linear

Quadrãtica

Densidade d/espaçamento (30 cm)

Regressão linear

Quadrãtica

Densidade d/espaçamento (45 era)

Regressão linear

Quadrãtica

Densidade d/espaçamento (60 cm)

Regressão linear

Quadrática

G.L.

4

3

12

Quadrados médios

Altura de

planta

528,3862**

126,2397

92,5280

Produção de
grãos secos

1176663,0000**

260482,3000

195372,8000

(2) (45,1152) (58053,5000)

1 3,5511 109208,0000

1 86,6780 6898,6500

(2) (341,7930**) (403764,0000**)

1 683,5753** 359509,6000*

1 0,0176 448020,7000**

(2) (84,8047) (689958,5000**)

1 150,0778* 22176,1400

1 19,5301 1357743,0000**

(2) (30,7090) (71570,7500)

1 37,2814 104493,2000

1 24,1403 38648,3700

Densidade d/espaçamento (75 cm) (2) (279,8945**) (70615,7500)

Regressão linear 1 520,6764** 127083,7000

Quadrãtica 1 39,1171 14147,4500

Resíduo (b)
_ t

30 45,2376 52786,3600

(*) Significativo ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de F.

(**) Significativo ao nível de 1% de probabilidade, pelo teste de F
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QUADRO 7A - Desdobramento dos graus de liberdade de espaçamento

dentro de densidade (quadrados médios), para o estu

do de regressão da altura de planta da cultivar de

ervilha 'Triophin' - Lambari - MG, 1978

Causas de variação

Espaçamento d/densidade 1

Regressão linear

Quadrãtica

Cúb ica

Espaçamento d/densidade 2

Regressão linear

Quadrática

Cúb ica

Espaçamento d/densidade 3

Regressão linear

Quadra ti ca

Cúbica

Resíduo'

B locos

Resídu o (a)

Densidade (B)

Resíduo (b)

G.L .

(4)

1

1

1

(4)

1

1

1

(4)

1

1

1

34

3

12

2

30

Quadrados médios

(236,4082*)

56,1454

189,4098

622,6782**

(85,7402)

137,8637

10,4925

194,1724

(590,5840**)

1936,9680**

357,0855*

51,1891

61,0011

126,2397

92,5280

13,6222

45,2376

(*) Significativo ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de F.

(**) Significativo ao nível de 1% de probabilidade, pelo teste de F,
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QUADRO 8A - Desdobramento dos graus de liberdade de densidade de

plantio (quadrados médios), para o estudo de regres

são do número de vagens por planta, número de grãos

por vagem e número de grãos em 100 gramas da culti -

var de ervilha 'Triophin' , cultivada em diferentes

espaçamentos e densidades de plantio - Lambari - MG,

1978

Quadrados médios

Causas de variação G.L. Número de Número de Numero de
vagens por grãos por grãos em

planta vagem 100 gramas

Espaçamento (A) 4 2,9047** 0,0570 5740,2080

Blocos 3 0,0269 0,0613 12661,2200**

Resíduo (a) 12 0,3394 0,0250 2889,6200

Densidade (B) 2 (1,7851**) (0,0574*) (15 239,4700*)

Regressão linear 1 3,0498** 0,0876** 8065,6000

Quadrãtica 1 0,5203** 0,0273 22413,3300**

Interação A x B 8 0,1148 0,0209 4078,1970

Resíduo (b) 30 0,0787 0,0134 2978,7390

(*) Significativo ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de F.

(**) Significativo ao nível de 1% de probabilidade, pelo teste de F.
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QUADRO 9A - Desdobramento dos graus de liberdade de espaçamento

dentro de densidade (quadrados médios), para o estu

do de regressão da produção de grãos secos da culti

var de ervilha 'Triophin' - Lambari - MG, 1978

Causas de variação

Espaçamento d/densidade 1

Regressão linear

Quadrãtica

Cúbi ca

Espaçamento d/densidade 2

Regressão linear

Quadrática

Cúb i ca

Espaçamento d/densidade 3

Regressão linear

Quadrãtica

Cúbica

Resíduo

B locos

Resíduo (a)

Densidade (B)

Resíduo (b)

G .L .

(4)

1

1

1

(4)

1

1

1

(4)

1

1

1

25

3

12

2

30

Quadrados médios

(656676,8**)

1035713 ,0**

35890,6

1222551,0**

(786551,0**)

281702,7

1196559,0**

1666721,0**

(158814,3)

89 ,1

2231 ,5

345142,0

100315,2

260482,3

195372,8

443205,4**

52786,4

(*) Significativo ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de F.

(**) Significativo ao nível de 1% de probabilidade, pelo teste de F.




